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RESUMO 

Nosso objetivo foi identificar quais conhecimentos que treinadores de ginástica têm para 

intervir com pessoas com deficiência físico-motora (DFM). Participaram seis treinadores de 

ginástica rítmica e artística, que responderam a um questionário eletrônico com questões 

relacionadas a condições de deficiência, adaptações e metodologias de ensino. A maioria dos 

participantes (n = 5; 83%) auto-avaliou-se como pouco preparado para intervir com pessoas 

com DFM. Além disso, os principais desafios dos treinadores são o conhecimento específico 

sobre a deficiência, a individualização e adaptação do ensino. As adaptações e estratégias 

sugeridas pelo grupo de participantes com experiência (n = 2; 33,3%) com praticantes de 

ginástica com DFM foram superficiais, mas ainda foram mais aplicáveis que as sugeridas pela 

maioria dos participantes sem essa experiência (n = 3; 50%). Concluímos que treinadores e 

professores de ginástica têm conhecimentos insuficientes para intervir com pessoas com DFM, 

principalmente em relação às questões específicas sobre deficiência e a elaboração de 

adaptações. 
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ABSTRACT  

 

Our aim was to identify what knowledge gymnastics coaches have in order to intervene with 

people with physical-motor disabilities (PMD). Six rhythmic and artistic gymnastics coaches 

answered an electronic questionnaire with questions related to disability conditions, 

adaptations and teaching methodologies. The majority of the participants (n = 5; 83%) rated 

themselves as poorly prepared to intervene with people with PMD. In addition, the coaches' 

main challenges are related to specific knowledge about the disability, individualization and 

adaptation of teaching. The adaptations and strategies suggested by the group of participants 

with experience with gymnasts with PMD (n = 2; 33,3%) were superficial, but were still more 

applicable than those suggested by the majority of participants without this experience (n = 3; 

50%). We conclude that gymnastics coaches have insufficient knowledge to intervene with 

people with PMD, especially in relation to specific disability knowledge and the development 

of adaptations. 

 

Keywords: Coaches, Gymnastics, Physical-motor Disability 
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INTRODUÇÃO 

 

A ginástica é definida como prática corporal baseada em elementos corporais (ex.: 

deslocamentos, saltos e etc.), elementos acrobáticos com ou sem manejo de aparelhos 

(NUNOMURA, TSUKAMOTO, 2016). Além disso, as manifestações ginásticas são 

categorizadas em cinco campos de atuação: 1) condicionamento físico, 2) fisioterápica, 3) 

conscientização corporal, 4) competição e 5) demonstração (SOUZA, 1997). O órgão 

responsável por regulamentar, organizar eventos e difundir as diferentes manifestações 

ginásticas é a Federação Internacional de Ginástica (FIG). A FIG reconhece sete modalidades, 

sendo elas a Ginástica Artística (Masculina e Feminina), Ginástica Acrobática, Ginástica 

Rítmica, Ginástica Aeróbica, Ginástica de Trampolim, Parkour e Ginástica Para Todos.  Em 

especial, a Ginástica para Todos se diferencia das demais por ser de demonstração, sem fins 

competitivos. 

Independente de qual ginástica, a figura do treinador para guiar e orientar a prática é 

indispensável. As principais características de bons treinadores envolvem habilidades intra e 

interpessoais e conhecimentos a respeito da modalidade e do contexto esportivo (CÔTÈ & 

GILBERT, 2009). A literatura tem classificado as fontes de conhecimento dos treinadores em 

aprendizagem formal (ex.: curso superior e etc.), não formal (ex.: cursos de arbitragem e etc.) 

e informal (ex.: conversas com outros treinadores e etc.) (FACUNDO et al., 

2019).  Aprendizagem formal é considerada necessária para a progressão na carreira pelos 

treinadores, apesar da aprendizagem informal ser mais comum. Além disso, os treinadores 

preferem que os processos de aprendizagem sejam guiados (ex.: aulas, mentorias, etc.) 

(ERICKSON et al, 2008). No meio universitário, a formação de treinadores engloba teorias 

sobre treinamento, sub-disciplinas das ciências do esporte e atividades práticas (GILBERT; 

TRUDEL, 2010). Contudo, a formação universitária (formal) não foca em desenvolver 

habilidades reflexivas que são necessárias para lidar com situações reais do treinamento 

(GILBERT; TRUDEL, 2001; 2010). Adicionalmente, o treinador pode avaliar sua intervenção 

observando como sua prática estimula a motivação, estratégia, técnica e o caráter de seus atletas 

(MALETE e FELTZ, 2000). 

No caso das ginásticas, o treinador deve basear sua intervenção nos princípios “Fun, 

Fitness, Fundamentals and Friendship, Forever”. Diversão para favorecer a permanência na 

prática, condicionamento físico para que seja capaz de realizar os movimentos, fundamentos 

para ter uma boa base para se desenvolver e amizades saudáveis para levar a prática para a vida 

(FIG, 2023).  Para auxiliar nesse processo, a FIG disponibiliza programas de desenvolvimento 



a longo prazo para cada uma das suas modalidades. Esse programa fornece orientações a 

respeito do monitoramento, testes e desenvolvimento de habilidades físicas adequados para o 

nível dos praticantes. Assim, o treinador deve possuir essas competências para desenvolver 

seus atletas e praticantes de maneira adequada e eficiente. 

Para além dos programas de desenvolvimento da FIG, pessoas com deficiência têm se 

interessado pela prática de ginástica. A prática de atividades de ginástica para pessoas com 

deficiência traz benefícios em aspectos do desenvolvimento físico, motor e psicológico. Um 

estudo utilizando um programa adaptado de Ginástica Rítmica (GR) para pessoas com 

deficiência intelectual encontrou benefícios para o equilíbrio dinâmico pela estimulação do 

sistema vestibular (FOTIADOU et al, 2009). Outro programa adaptado de ginástica e dança, 

utilizando elementos fundamentais das ginásticas e passos de dança adaptados, contribuiu para 

o desenvolvimento de habilidades psicomotoras em crianças com Síndrome de Down 

(MORARU, HODORCÃ, VASILESCO, 2014). Capacidades físicas como força nos membros 

superiores, capacidade aeróbica de pessoas com deficiência intelectual apresentaram melhora 

após 16 semanas de intervenção com ginástica rítmica (XU, YAO, KANG, DUAN, 2020). 

Contudo, a maioria dos estudos dessa área estão direcionados para pessoas com 

deficiência intelectual. No entanto, a prática de ginásticas para pessoas com deficiência física 

carece de estudos aprofundados. Em especial, os estudos não se concentraram na orientação 

para treinadores de ginástica promoverem prática adequada às particularidades de praticantes 

com deficiência físico-motora. Assim, esse estudo tem como objetivo identificar quais os 

conhecimentos treinadores de ginástica têm para intervir com pessoas com deficiência físico-

motora (DFM). 

 

2. MÉTODOS 

2.1 Participantes. 

Participaram do estudo seis professores de ginástica (Formados: n = 4; 66% e 

Estudantes do 9o semestre: n = 2; 34%) com idade entre 22 a 31 anos (25±4 anos), de ambos 

os sexo (Feminino: n = 4; 67% e Masculino: n = 2; 33%). Os participantes do estudo apresentam 

entre 1 a 9 anos de tempo de experiência em diferentes manifestações da ginástica (Rítmica: n 

= 4, 66%; Artística: n = 1, 17%; Para todos: n = 1, 17%). A maioria dos participantes (n = 5; 

83%) indicou durante sua graduação teve alguma disciplina que abordou conteúdos a respeito 

das pessoas com deficiência (física, intelectual, visual, auditiva ou múltipla).  



2.2 Instrumento para coleta de dados  

O instrumento de coleta de dados foi um questionário (Anexo 1) com questões 

nominais e abertas. As questões abordaram tópicos como o entendimento de como os 

professores adaptam às aulas para pessoas com deficiência físico-motora.  

 

2.3 Procedimentos para coleta de dados e cuidados éticos 

Os dados foram coletados via questionário online (Google Forms®) enviado por meio 

de redes sociais e para grupos de WhatsApp®. O formulário ficou disponível durante 20 dias. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética local (número de protocolo 3.392.503) e seguiu as 

diretrizes para pesquisas em seres humanos da Declaração de Helsinque. A participação de 

todos os professores foi anônima. 

 

2.4 Tratamento de dados  

Todas as respostas do questionário foram tabuladas em uma planilha elaborada 

especificamente para o estudo. As narrativas foram categorizadas e analisadas por meio de 

Meaning Units (Mini-Unidades - MUs) (Côté, Salmela, Baria, Russel, 1993). Uma Meaning 

Unit (MU) representa uma parte do corpo do texto, que pode ser uma linha ou parágrafo, que 

ilustra uma ideia expressada pelo participante de forma clara e objetiva. Neste estudo, essas 

MUs foram categorizadas e sub categorizadas de acordo com as similaridades identificadas.  

 

3. RESULTADOS 

3.1 Participantes com experiência de intervenção para alunos com deficiência físico-

motora 

Dois participantes indicaram ter trabalhado com algum aluno com DFM. Esses 

participantes se formaram em Educação Física nos anos de 2016 e 2017, e trabalham com 

ginástica há pelo menos oito anos. Entre as condições de deficiência eles citaram a ausência da 

mão e paralisia cerebral. Apesar de não ser o foco do estudo, um dos participantes indicou que 

já teve experiência com alunos que apresentavam transtornos do neurodesenvolvimento (TEA, 

TDA, TDAH). Esses professores indicaram ter conhecimentos básicos a respeito da ginástica 

para pessoas com DFM. A tabela 1 apresenta as respostas dos dois participantes a respeito das 

adaptações realizadas para intervir com alunos com DFM.  

 



Tabela 1: Questões sobre adaptações das aulas de ginástica para pessoas com deficiência físico-motora 

Questão Descrição 

O quão preparado você se considera 

para ensinar e treinar uma praticante 

de ginástica com deficiência físico-

motora? 

P1: Preciso me preparar mais, é mais difícil ter alunos com deficiência 

física na ginástica então como não temos tanta a prática e a rotina, você 

acaba deixando esse conhecimento "de lado 

P2: Pouco. Acho que precisaria aprender mais sobre as limitações e 

possibilidades motoras para crianças com deficiência. 

Quais fontes de conhecimento você 

consultaria para adaptar uma aula 

para uma praticante com deficiência 

físico-motora?  

P1: Palestras, Cursos de capacitação, Sites, Redes sociais.  

P2: Curso de Especialização, Participação em projetos de extensão, 

Cursos de capacitação, Sites, Artigos, Redes sociais, Mentoria com outros 

treinadores(as) que já trabalham na área, conversas e se possível o 

acompanhamento da prática desse treinador(a).. 

Qual aspecto você considera mais 

desafiador para planejar 

treinamento/aulas de ginástica para 

pessoa com deficiência físico-motora?  

P1: Adaptar os movimentos para que ele se sinta capaz de fazer assim 

como qualquer outra criança, pra que a aula seja prazerosa e não uma 

frustração. Dependendo do tipo de deficiência é mais fácil ou mais difícil 

essa adaptação..  

P2: Conhecimento dos fatores associados à deficiência. Por exemplo, 

essa criança teve paralisia, isso não evolui. Teve um dano, ok. O que tem 

associado a isso? Ele(a) tem além da deficiência física algum atraso 

cognitivo? de linguagem? Isso é importante porque eu preciso saber se a 

criança vai conseguir compreender, planejar e executar as ações 

motoras. Isso é um exemplo... mas a gente sabe que as deficiências 

motoras tem impactos secundários, assim como a ação docente também. 

Quais adaptações você realizaria pra 

ensinar ginástica para pessoa com 

deficiência físico-motora?  

P1:Uso de materiais diferentes, fazer movimentos em duplas pra que uma 

criança ajude a outra. 

P2: A primeira coisa é conversar com os pais ou responsáveis, porque 

eles sabem tudo (ou quase) sobre aquela criança. Procuraria saber como 

é o comportamento motor dele em casa, na escola, se faz terapias, quais, 

esportes (quais?), os gostos e fatores associados. Depois eu iria estudar 

a deficiência, e por fim, planejar aulas de Ginástica do básico 

movimentos, habilidades e observar o desenvolvimento que seria/será a 

base para a condução do trabalho. 

Indique o(s) estilos de ensino 

preferidos pelo treinador para 

intervenção com praticante com 

deficiência 

P1: Tarefa:O professor explica ou demonstra a tarefa e o aluno a executa, 

Recíproco:Os alunos aprendem a executar a tarefa e receber 

retroalimentação de seus companheiros., Descoberta Guiada:guiada: É  

a sequência de questões do professor convergente levando o aluno a 

descobrir o conceito desejado., Solução de Problemas - Divergente: É a 

busca de respostas múltiplas e divergentes, Programa individualizado: 

Maior independência do aluno, por meio da individualização do 

programa., Inclusão:O professor explica a atividade e oferece algumas 

opções de níveis de dificuldade, o aluno determina o nível de execução da 

tarefa.  

P2: Comando: O professor determina o conteúdo, cabendo ao aluno 

seguir, realizar, obedecer., Tarefa:O professor explica ou demonstra a 

tarefa e o aluno a executa, Auto-checagem: O aluno aprende a realizar 

sua auto-avaliação, usando critérios da execução propiciados pela 



própria tarefa., Descoberta Guiada:guiada: É  a sequência de questões 

do professor convergente levando o aluno a descobrir o conceito 

desejado., Solução de Problemas - Convergente: É a proposição de um 

problema com possibilidade única de solução., Solução de Problemas - 

Divergente: É a busca de respostas múltiplas e divergentes, Programa 

individualizado: Maior independência do aluno, por meio da 

individualização do programa. 

Estratégias de ensino  

P1: Instrução verbal, Demonstração visual, Assistência física, Condução 

do movimento 

P2: Instrução verbal, Orientações por escrito ou ilustrações, 

Demonstração visual, Assistência física 

Quais materiais são utilizados para as 

aulas de ginástica? 

P1: Ambos 

P2: Convencionais 

Ambientes 

P1: Modificações mínimas, Modificações extensas, Vai depender do tipo 

de deficiência  

P2: Modificações mínimas 

 

3.2 Participantes sem experiência de intervenção para alunos com deficiência físico-

motora 

motora 

Os quatro participantes sem experiência com intervenção para alunos com DFM têm 

menor tempo de atuação com ginástica (entre 1 a 4 anos). Dois participantes (P1 e P2) 

indicaram ter conhecimento básico, um participante (P4) indicou que não teve experiências. 

Outro participante (P3) relatou que tem conhecimento teórico sólido sobre DFM, mas que 

necessita de experiência prática além de mais pesquisas e orientação/colaboração com 

profissionais da área. A tabela 2 apresenta as respostas dos participantes a respeito das 

adaptações realizadas para intervir com alunos com DFM.  

Tabela 2: Questões sobre adaptações das aulas de ginástica para pessoas com deficiência físico-motora 

Questão Descrição 

O quão preparado você se considera 

para ensinar e treinar uma praticante 

de ginástica com deficiência físico-

motora? 

P1: Acho que precisaria especializar mais meus conhecimentos acerca 

dessas condições para garantir um ensino justo e educativo 

P2: Creio que não, mas provavelmente iria atrás de aprender sobre para 

poder auxiliar e melhorar o meu treino para este ou esta praticante. 

P3: No geral, acredito que tenho um conjunto de conhecimentos e 

habilidades para atender de maneira eficaz e segura às necessidades dos 

praticantes de ginástica. Além de conhecimentos básicos em algumas 

condições, havendo possibilidades de adaptações. Mas necessitaria de um 

entendimento sólido das diferentes deficiências físico-motoras, suas 

causas, limitações e implicações, além de me manter atualizado sobre as 

melhores práticas, pesquisas e avanços na área. Também não conseguiria 



sozinho, sem o auxílio de outros profissionais de saúde. No atual 

momento, na estrutura que trabalho e o que é disponibilizado para mim 

como profissional, acredito que seria viável trabalhar com alguns poucos 

praticantes e necessitaria de ajuda de pessoas mais experientes para 

garantir um programa de treinamento seguro e eficaz. 

P4: Pouco preparado 

Quais fontes de conhecimento você 

consultaria para adaptar uma aula 

para uma praticante com deficiência 

físico-motora?  

P1: Cursos de Especialização, Participação em projetos sociais, Cursos 

de capacitação, Artigos, Redes sociais 

P2: Artigos, Redes sociais 

P3: Cursos de Especialização, Participação em projetos de pesquisa, 

Cursos de capacitação, Redes sociais 

P4: Palestras, Cursos de Especialização, Participação em projetos 

sociais, Participação em projetos de extensão, Cursos de capacitação, 

Sites, Artigos, Redes sociais 

Qual aspecto você considera mais 

desafiador para planejar 

treinamento/aulas de ginástica para 

pessoa com deficiência físico-motora?  

P1: A quebra de barreiras individuais da própria pessoa e da sua família  

P2: Creio que modificar o treino de acordo com a deficiência físico-

motora do ou da praticante. 

P3: Um dos aspectos mais desafiadores é a individualização. Cada pessoa 

com deficiência é única, com suas próprias limitações, capacidades, 

metas e necessidades específicas. Por isso é essencial adaptar o 

treinamento de forma altamente personalizada, necessitando assim de 

pessoal capacitado e materiais adaptados e isso demanda um alto custo 

financeiro, podendo limitar a prática para pessoas de baixa renda, assim 

como já ocorre na Ginástica brasileira, onde é um esporte altamente 

elitizado no país. A variedade de deficiências também pode ser algo 

desafiador, visto que existem muitos tipos diferentes de deficiências físico-

motoras. O treinador precisa estar preparado para lidar com uma 

variedade de condições, e esse é, de fato, um desafio: encontrar 

profissionais capacitados para essa tarefa! Além disso, a adaptação 

personalizada do treinamento resulta em uma relação mais 

individualizada entre aluno e professor,  no qual limita o número de 

alunos que um único profissional pode atender. Sendo que pode dificultar 

a viabilidade da prática, especialmente considerando a realidade do 

Estado em que vivo, onde a disponibilidade de profissionais na área 

Gímnica é um fator limitante." 

P4: A inclusão dentro de uma aula com diversos indivíduos diferentes. 

Quais adaptações você realizaria pra 

ensinar ginástica para pessoa com 

deficiência físico-motora?  

P1: Adaptaria/selecionaria alongamentos, metodologia de ensino e 

desafios a depender do caso individual de cada individual 

P2: Não respondeu 

P3: As adaptações específicas necessárias irão depender do tipo e do 

grau de deficiência, bem como das metas individuais da pessoa. Mas 

algumas adaptações gerais podem ser feitas, como:  

1 - Selecionar exercícios apropriados e adequados a capacidade 



e meta pessoal, incluindo exercícios de fortalecimento, 

equilíbrio, mobilidade e que estimulem o desenvolvimento 

motor; 

2 - Uso de equipamentos adaptados ou adaptações em 

equipamentos oficiais. Hoje o mercado da Ginástica possuí 

diversos materiais voltados ao desenvolvimento motor 

principalmente de crianças e jovens, desde suportes para 

balanços até estações múltiplas e alguns desses equipamentos 

podem ser pensados e utilizados para vários exercícios com/no 

aparelho. Um dos problemas citados anteriormente é o alto custo 

de materiais, mas com um pouco de criatividade e pesquisa 

podemos confeccionar materiais seguros que auxiliem a 

aprendizagem, como materiais com canos de pvc, cadeiras, 

gangorras, cordas, bolas, espuma, estações feitas de madeira, 

trampolins improvisados, carrinhos com rodinha de silicone, etc. 

Desde que estes materiais sejam viáveis e seguros para o 

praticante. 

3 -  Garantir que a pessoa que utiliza qualquer auxílio de 

mobilidade possa acessar os aparelhos, certificando de que o 

ambiente de treinamento seja acessível e seguro para o uso 

desses equipamentos." 

P4: Não sei o que responder por não ter a prática. Acho que buscaria de 

começo entender como a pessoa ficaria dentro de aula e conforme isso 

iria tentando incluir a prática. 

 

 

4. DISCUSSÃO 

No presente estudo analisamos que conhecimentos treinadores e professores de 

ginástica rítmica e artística têm para intervir com pessoas com DFM. Nossos principais 

resultados demonstram o despreparo desses profissionais para intervir com pessoas com DFM. 

Além disso, os principais desafios dos treinadores são conhecimento específico sobre a 

deficiência, a individualização e adaptação do ensino. As adaptações e estratégias sugeridas 

pelo grupo de participantes com experiência foram superficiais, mas ainda foram aplicáveis 

que as sugeridas pela maioria dos participantes sem essa experiência. 

O preparo insuficiente declarado pela maioria dos participantes para instruir ou treinar 

praticantes de ginástica com DFM está relacionado à ausência de experiências práticas e de 

conhecimentos específicos sobre as características das deficiências. Geralmente esses 

conhecimentos são abordados em disciplinas curriculares como Educação Física Adaptada 

(FACUNDO et al., 2019). Apesar disso, a literatura tem indicado que essa disciplina tem carga 

horária mínima prevista nas diretrizes curriculares nacionais (AGAPITO et al, 2021) e é 

ofertada entre o quinto e o sexto período da graduação (SIMIM, 2014). Esses fatores tornam o 



conteúdo desinteressante e distante da atuação dos profissionais em formação (AGAPITO et 

al, 2021). O preparo insuficiente dos participantes é explicado pela ausência de oportunidades 

para realizar aplicação prática desses conteúdos durante o processo de formação (ROSSI-

ANDRION; VILARONGA; MUNSTER, 2019). Adicionalmente, devemos considerar que 

disciplinas de Ginástica na graduação abordem em sua ementa módulo que aborde implicações 

para o ensino da Ginástica para a pessoa com deficiência. As ementas de disciplinas base sobre 

ginástica da graduação contemplam assuntos sobre contextualização sócio-histórica, 

fundamentação pedagógico-didática e particularidades técnico-instrumentais (RAZEIRA et al, 

2016). Esses fatores contribuem para que os treinadores apresentem preparo insuficiente para 

intervenção com pessoas com DFM. 

Um fator que nos causou atenção foi a indicação da inclusão do praticante com DFM 

na aula de ginástica como um dos principais desafios para a intervenção com esse público. 

Aulas de iniciação em ginástica priorizam atividades de aquecimento e flexibilidade; aparelhos 

e preparação física em relação às atividades lúdicas que promovam o desenvolvimento motor 

geral (JACQUES, 2022). Para que a participação do aluno com deficiência seja efetiva é 

necessário que as adaptações específicas sejam planejadas antecipadamente e que as atividades 

tenham como objetivo também desenvolver o gosto pela prática. Nesse contexto, algumas 

atividades só passam a ser acessíveis a pessoas com certas deficiências por meio de adaptações, 

manipulando variáveis da atividade para sintonizar o nível de exigência da atividade à 

capacidade de desempenho do aprendiz (VAN MUNSTER, 2013).  

Nesse sentido, os participantes que já trabalharam com pessoas com DFM destacam 

como aspecto desafiador a adaptação de movimentos de acordo com as especificidades da 

ginástica e as potencialidades do praticante. Considerando o planejamento da intervenção, 

regulamentos oficiais e materiais paralelos trazem suporte à prática, fornecendo base para que 

as aulas sejam estruturadas de  maneira lógica e adequada.  Por exemplo, na iniciação em 

Ginástica Artística o código de pontuação do esporte é um dos principais norteadores para o 

planejamento e organização das aulas e do treinamento (RUIZ, 2015). Da mesma maneira, a 

FIG traz orientações específicas para o aprendizado dos elementos da Ginástica Rítmica de 

acordo com a faixa etária. Adaptações nas regras da modalidade são necessárias para que 

pessoas com DFM sejam incluídas na prática de maneira satisfatória (VAN MUNSTER, 2013), 

assim, regulamentos específicos para Ginástica Adaptada permitem planejar os treinamentos 

de maneira específica e coerente para ginastas com deficiência (REINA, 2019). A existência 

de materiais informativos que abordem aspectos direcionados para a adaptação do ensino da 



ginástica para a pessoa com deficiência física seria fator atenuante para os desafios 

apresentados.  

As sugestões apresentadas pelos participantes ressaltam o uso de equipamentos 

adaptados e o foco em desenvolver movimentos básicos da ginástica. Os movimentos básicos 

da ginástica envolvem passos, corrida, saltitos, exercícios de equilíbrio, saltos acrobáticos, 

giros, ondas e movimentos de dança (NUNOMURA, TSUKAMOTO, 2016). Esses 

movimentos podem ser realizados em aparelhos ou associados ao manejo de aparelhos, estes 

podendo ser adaptados ou tradicionais (PAOLIELLO, 1997). Pessoas com deficiência podem 

precisar de equipamentos adaptados para compensar eventuais limitações. Assim, ajustes e 

modificações realizados nos equipamentos convencionais ou originais da modalidade para 

torná-los adequados às necessidades do praticante garantem melhor desempenho nos exercícios 

propostos (VAN MUNSTER, 2013). Esses aspectos são necessários para que o praticante se 

sinta seguro e capaz de realizar os movimentos favorecendo sua permanência no esporte.   

A prática esportiva fornece benefícios no contexto da inclusão, participação social, 

psicomotores e psicológicos. Em especial, a ginástica contribui para o desenvolvimento motor 

por conta da variedade de habilidades motoras envolvidas (RODRIGUES et al., 2012). No 

decorrer da prática o indivíduo consegue aprender novas habilidades motoras de maneira mais 

fácil e rápida (DEINEKO, LUTSENKO, PETROV, 2021). Estudos com pessoas com 

deficiência intelectual indicam que intervenções com ginástica fornecem benefícios relativos 

ao equilíbrio, funções psicomotoras e capacidades como força e capacidade aeróbica 

(FOTIADOU et al, 2009; MORARU, HODORCÃ, VASILESCO, 2014; XU, YAO, KANG, 

DUAN, 2020). Adicionalmente, o desenvolvimento das aulas de ginástica poderiam fornecer 

esses benefícios para pessoas com DFM.  

Entre os estilos de ensino preferidos pelos treinadores de ginástica do grupo com 

experiência com pessoas com DFM, destacamos o “Programa individualizado: Maior 

independência do aluno, por meio da individualização do programa”. A estruturação de 

programas de ensino da ginástica para pessoas com DFM deve exercitar autonomia, ser 

individualizado e considerar alguns aspectos em sua elaboração. Um plano de ensino 

individualizado deve iniciar pela coleta de informações relativas à condição do praticante; 

avaliação para identificar os níveis de apoio; objetivos e metas da prática; nível de desempenho, 

incluindo pontos fortes e fracos (VAN MUNSTER, 2013).  Por seu caráter artístico, a Ginástica 

é uma modalidade que oferece possibilidades diferentes para a pessoa com DFM em relação a 

outras modalidades do paradesporto. Assim, para serem capazes de realizar adaptações 

eficientes para atender a esse público, profissionais que ensinam a ginástica devem seguir essas 



etapas para garantir individualização da prática, compreendendo as limitações e valorizando as 

potencialidades do praticante com DFM.  

Nosso estudo buscou identificar quais os conhecimentos possuídos por professores e 

treinadores de ginástica, analisando aspectos relativos a adaptações, conhecimentos específicos 

e ensino. Uma limitação de nossa pesquisa foi a quantidade reduzida de participantes que já 

tiveram alguma experiência de intervenção com praticantes de ginástica com DFM. Outro 

aspecto limitante do estudo foi a restrição da pesquisa apenas a profissionais de uma única 

cidade. Assim, estudos posteriores abrangendo participantes de outras regiões do país podem 

ampliar as perspectivas sobre adaptações, visto que a ginástica tem mais tradição em 

determinados estados do Brasil. 

 

5. CONCLUSÃO 

Treinadores e professores de ginástica têm preparo insuficiente para intervir com 

pessoas com DFM, principalmente em relação aos conhecimentos específicos sobre deficiência 

e a elaboração de adaptações. Na prática, nosso estudo contribui para orientar esses 

profissionais no processo de adaptação de suas aulas para praticantes com deficiência física, 

visto que na literatura já existem materiais que oferecem esse suporte em relação a outros tipos 

de deficiência. Nessa perspectiva, podemos sugerir a inclusão de módulos relativos à 

intervenção com pessoas com deficiência físico motora nas disciplinas de ginástica da 

graduação em educação física, bem como plano de ensino individualizado voltado para o 

ensino da ginástica adaptada.  
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Anexo I 

Perguntas do Questionário 

Intrudução à pesquisa;  

Termo de consentimento; 

Dados de caracterização (idade, sexo, cidade/estado, formação) 

Formação:  

1. Durante sua graduação você teve alguma disciplina que abordou conteúdos a respeito 

das pessoas com deficiência (física, intelectual, visual, auditiva ou múltipla)? Quais? 

2. Em que ambiente você desenvolve suas atividades profissionais com a Ginástica? 

(Ex: clube competitivo, escolinha de esportes na escola etc) 

3. Há quanto tempo trabalha na área da Ginástica? 

4. Em qual modalidade de Ginástica você atua? 

a. Ginástica Rítmica  

b. Ginástica Artística 

c. Outra 

5. Você já trabalhou com pessoas com deficiência física? 

a. Sim 

b. Não 

Intervenção Profissional 

6. Descreva quais os tipos de deficiência você teve experiência. 

7. Como você autoavalia seu conhecimento acerca de pessoas com deficiência físico-

motora? 

8. Selecione as condições de deficiência físico-motora abaixo você conhece. 

a. Ataxia 

b. Atetose 

c. Hipertonia 

d. Diminuição de Força Muscular 

e. Diminuição de Amplitude de Movimento 

f. Baixa Estatura 

g. Diferença no Comprimento das Pernas 

h. Ausência de Membros 

i. Outra 

9. O quão preparado você se considera para ensinar e treinar uma praticante de ginástica 

com deficiência físico-motora? Justifique sua resposta. 

10. Quais fontes de conhecimento você consultaria para adaptar uma aula para uma 

praticante com deficiência físico-motora? 

a. Palestras 

b. Curso de Especialização 

c. Participação em projetos de pesquisa 



d. Participação em projetos de extensão 

e. Cursos de capacitação 

f. Sites 

g. Artigos 

h. Redes sociais 

i. Outra 

11. Qual aspecto você considera mais desafiador para planejar treinamento/aulas de 

ginástica para pessoa com deficiência físico-motora? 

12. Quais adaptações você realizaria pra ensinar ginástica para pessoa com deficiência 

físico-motora? 

Perguntas específicas aos participantes que selecionaram já ter tido experiência com 

pessoas com deficiência física (questão número 5). 

13. Indique o(s) estilos de ensino preferidos pelo treinador para intervenção com 

praticante com deficiência 

a. Comando: O professor determina o conteúdo, cabendo ao aluno seguir, 

realizar, obedecer. 

b. Tarefa: O professor explica ou demonstra a tarefa e o aluno a executa 

c. Recíproco: Os alunos aprendem a executar a tarefa e receber retroalimentação 

de seus companheiros. 

d. Auto-checagem: O aluno aprende a realizar sua auto-avaliação, usando 

critérios da execução propiciados pela própria tarefa. 

e. Descoberta Guiada: guiada: É a sequência de questões do professor 

convergente levando o aluno a descobrir o conceito desejado. 

f. Solução de Problemas - Convergente: É a proposição de um problema com 

possibilidade única de solução. 

g. Solução de Problemas - Divergente: É a busca de respostas múltiplas e 

divergentes 

h. Programa individualizado: Maior independência do aluno, por meio da 

individualização do programa. 

i. Iniciado pelo aluno: O aluno é responsável por conduzir seu processo de 

ensino e aprendizagem. 

j. Auto-Ensino: O aluno é o único responsável pela tomada de decisões em todas 

as fases do processo, dispensando a presença do professor. 

k. Inclusão: O professor explica a atividade e oferece algumas opções de níveis 

de dificuldade, o aluno determina o nível de execução da tarefa. 

14. Estratégias de ensino:   

a. Instrução verbal 

b. Orientações por escrito ou ilustrações 

c. Demonstração visual 

d. Assistência física 

e. Condução do movimento 

15. Quais materiais são utilizados para as aulas de ginástica?  



a. Convencionais 

b. Adaptados 

c. Ambos 

16. Ambientes 

a. Sem modificações 

b. Modificações mínimas 

c. Modificações extensas 

d. Outra 
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